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			-Kate? Kate. – Alguém me cutucava e me chamava.


			Abri vagamente meu olho esquerdo e vi minha amiga Alice olhando para mim, soltei um grunhido.


			– Hum! Que foi?


			– Você tá perdendo o maior show. – Ela disse olhando risonha para trás onde estavam as outras meninas que também estavam rindo.


			– Show? Que mané show o quê? Eu tô é perdendo os meus queridos minutos de sono. – Disse-me ajeitando em uma posição melhor na minha poltrona.


			– Tá bom, mas quando a gente te mostrar as fotos dos meninos depois, não reclama.


			Aí eu me interessei.


			– O que é que têm os meninos?


			Todas se entreolharam e deram risinhos, então se ajoelharam em suas  poltronas para que pudessem ver os assentos de trás, nos quais estavam os tais meninos. Confusa, porém curiosa fiz o mesmo, e acabei vendo uma das cenas mais engraçadas da minha vida: os meninos dormindo nas mais estranhas posições que uma poltrona podia permitir. 


			– Awn... Não são fofos?!


			Assim que eu disse isso um dos meninos soltou um ronco do tipo trator, tivemos que nos conter para não cairmos na gargalhada e chamarmos atenção, e mesmo assim, não conseguimos conter nossos risos.


			Voltamos a nos sentar normalmente em nossas poltronas, não estávamos muito confortáveis em nossos aposentos, especialmente sendo eles em um voo econômico para Nova York.


			Estávamos todos juntos nessa viagem, éramos melhores amigos. Conseguimos convencer nossos pais de irmos sozinhos e durante duas semanas para a “Big Apple”. Quando aceitaram nossa proposta ficamos eufóricos. Imagine... Duas semanas sem pais em uma das maiores e melhores cidades do mundo!! Vamos aproveitar muito, mas eles serão lembrados… Com certeza, vão receber lembranças em forma de presentes dessa viagem.


			– Eles são lindos, Kate, mas só quando não abrem a boca. – Leila disse.


			Com essa fala começamos a rir de novo, ao mesmo tempo colocávamos o dedo indicador em nossos lábios sinalizando que ficássemos quietas e com o intuito de nos acalmar. Quase não conseguimos.


			Éramos dez ao total, eu Kate Summers (١٧ anos), Tadeu Fernandez (١٧ anos), Sofia Thomas (١٧ anos), Alice Richards (١٧ anos), Leila Reed (١٦ anos, a caçula do grupo), Rachel Twist (١٧ anos), Diego Hughes (١٧ anos), Theodoro Santana (١٧ anos), Ian Jackson (١٨ anos, o mais velho do mundo) e Davi Santos (١٧ anos), todos amigos inseparáveis.


			Conhecemos-nos por acaso, eu era amiga de alguns, que mudaram de escola, estes formaram novos amigos e me apresentaram a eles e os mesmos a mim, nesse vai e vem nós dez acabamos não nos desgrudando mais.


			Voltamos a olhar para os meninos, não parávamos de rir, então tive uma ideia cruel e perversa, resolvi dividi-la com as meninas. 


			– Alguém aqui quer zoar um pouco mais com eles? – Todas me encararam com um sorriso no rosto, suas câmeras postas e prontas. – Ah! A gente vai querer tirar foto deles sim quando a gente acabar, mas ouçam primeiro: vocês têm suas maquiagens aí não tem?


			Elas abriram as bocas surpresas, então começaram a rir novamente, e novamente tentamos nos acalmar do melhor jeito que podíamos.


			– Kate, você não tá pensando em maquiar os rostos dos meninos, tá? – Sofia perguntou, era para demonstrar seriedade, mas ela estava com um sorriso estampado no rosto.


			Sorri e disse:


			– Não apenas estou pensando como estou sugerindo. E aí? Alguém tá dentro?


			Elas se entreolharam sérias, mas a seriedade de seus rostos foi tomada por um lento sorriso se formando em seus lábios. Prontamente, Sofia, Leila e Rachel estavam pegando seus kits na bagagem de mão, eu e Alice nos encaramos, não gostávamos de maquiagem e só nos maquiávamos quando éramos obrigadas, provavelmente a mãe de Alice tinha a obrigado a trazer maquiagem, não me surpreenderia se ela as tivesse tirado sorrateiramente de sua bagagem. Pouco depois, as meninas já estavam distribuindo suas maquiagens de mão em mão.   


			– Como é que a gente vai conseguir fazer isso? – Rachel perguntou.


			– Pra tudo nessa vida tem um jeito, meu bem, especialmente, quando o assunto é zoar. – Disse isso e logo depois estava me ajoelhando nas costas da poltrona dividindo meu peso no meio com minha barriga e me apoiando com minhas pernas, não era uma posição muito agradável, mas valeria a pena, as meninas fizeram o mesmo que eu.


			Alice maquiava Ian, Leila o Diego, Rachel o Davi, Sofia o Tadeu e eu maquiei o Theodoro.


			Durante todo o processo nós não parávamos de rir, ou quase isso, fazíamos aqueles barulhos de gente que riu por muito tempo ou que está tentando conter o riso. Alguns dos passageiros nos observavam com curiosidade e quando percebiam o que estávamos fazendo também riam, outros balançavam a cabeça em sinal de desaprovação, mas consegui ver que estavam sorrindo também.


			Quando acabamos, voamos para nossas máquinas e tiramos mil fotos, estávamos quase sem ar de tanto rir sem fazer barulho.


			Sofia tinha pintado os olhos de Tadeu rosa choque, pintou seus lábios de vermelho, ou melhor, não apenas os seus lábios já que era efeito palhaço e terminou com uma estrelinha preta em sua bochecha.


			Rachel não pode pintar os olhos de Davi já que estavam tampados, mas ela desenhou pupilas de gato com lápis branco em seu tapa-olho além de ter pintado seu nariz e boca vermelho e bigodes pretos.


			Leila foi bastante criativa, ela fez uns óculos em volta dos olhos de Diego, um bigode estilo Capitão Gancho e ainda por cima fez cataporas em formato de corações.


			Alice conseguiu fazer uma mágica, ela pintou o rosto de Ian de branco (já que ele tem a pele morena), pintou a boca de preto e desenhou dois corações vermelhos em volta de seus olhos, além de pintar três lábios pretos em seu rosto, um na testa e um em cada bochecha.


			Eu fiz uma boquinha rosa na boca do Theodoro, além de ter feito duas bolotas vermelhas com pintinhas pretas (estilo festa junina) em ambas as bochechas; pintado seus olhos de rosa e roxo; e ter escrito com batom rosa e gloss em sua testa em letras maiúsculas: “GORGEUS”.


			Pouco tempo depois de termos tirado nossas fotos ouvimos as aeromoças pelos alto-falantes dizendo que aterrissaríamos em Nova York em pouco tempo, também falaram que levariam o café da manhã para os passageiros que estivessem acordados.


			Começamos a rir de novo, a ideia dos meninos saírem nas ruas com suas maquiagens era hilário demais para deixarmos acontecer, não seria uma coisa legal, mas seria uma comédia, aparentemente uma mulher teve a mesma ideia que nós e disse:


			– Vocês não vão avisar a eles sobre as maquiagens.


			Olhamos umas para as outras, e então Leila respondeu:


			– Preocupa não, a gente vai sim.  


			A mulher voltou para olhar sua TV e nós nos viramos para acordar os meninos.


			– É, gente, seria muita sacanagem deixarmos eles saírem nas ruas de Nova York desse jeito. – Eu disse.


			– E a gente já tirou as fotos, então... – Rachel disse.


			– Mas seria muito engraçado se a gente deixasse. – Alice falou.


			Concordamos com ela, mas todas nós sabíamos que eles provavelmente nunca nos perdoariam por isso, começamos a mexer nos meninos para que acordassem, o primeiro foi Tadeu.


			– Que foi? A gente já chegou? – Ele perguntou.


			– Não exatamente... – Sofia respondeu.


			Os outros meninos foram acordando aos poucos, mas assim que se olharam foi um escândalo.


			– Caralho, olha o seu rosto! – Disse Tadeu.


			– O meu?! Olha o seu rosto!


			– Porra, que merda é essa?!


			Não aguentamos, caímos na maior gargalhada enquanto os meninos se xingavam e se olhavam nos espelhos que tínhamos emprestado.


			– Quem foi que fez isso com o meu rosto?! – Perguntou Diego.


			Ainda gargalhando, Leila levantou o braço e disse:


			– Foi mal, Diego. A ideia foi da Kate.


			Vi quatro cabeças se voltarem para mim no mesmo instante, e eu ainda não tinha conseguido parar de rir.


			– Foi você que deu essa ideia, Kate? – Tadeu perguntou sério.


			Tentei me acalmar com grande dificuldade, e depois de alguns segundos respirando profundamente respondi com uma única palavra


			– Foi.


			Essa única palavra levou eu e as meninas a mais uma crise de risadas, os meninos nos olhavam de cara feia, sem a mínima vontade de se juntarem a nossa crise.


			– Ai, ai. Tá bom. Aqui, toma uns lencinhos umedecidos pra vocês se limparem. – Sofia disse entregando os lenços.


			Os meninos brigaram pelo pacote, jogando lenço umedecido para tudo quanto era canto do avião. Tentamos ajudar para que eles parassem de fazer zona e acabamos ajudando-osa tirar a maquiagem também, eles sempre com um olhar atento a cada movimento que fazíamos em seus rostos.


			O único que continuou dormindo foi o Theodoro, e sua maquiagem continuou intocada.


			– A criança ainda não acordou, nem mesmo com toda essa bagunça. – Eu disse:


			– Deixa ele dormindo, quando acordar a gente avisa. – Rachel disse pegando outro lencinho. 


			– Mano. – Diego disse fazendo com que todos nós o olhássemos. – Vamos zoar ele um pouco mais? Tipo, deixar ele com essa maquiagem até a gente descer em Nova York.


			– Cara, isso não é uma coisa muito legal de se fazer. – Ian disse.


			– Mano, foda-se, o que elas fizeram com a gente também não foi legal.


			Pode parecer que Diego foi rude, mas para ele um palavrão é tão comum quanto um bom dia.


			– Ele tem razão, Diego! Nós acordamos vocês e estamos te ajudando a tirar a maquiagem, o que você tá querendo fazer com o Theo já é crueldade, e você sabe como ele fica. – Falei.


			– Cara, eu sei, mas vai ser muito engraçado, eu tô disposto a pagar o preço. Diego afirmou.


			Houve uma pequena discussão entre nós, na qual todas as vozes queriam ser ouvidas. Todos tinham uma opinião sobre esse assunto e discutíamos ferozmente, até que nossa conversa ficou alta demais e precisou ser parada.


			– Opa, opa! Parou, parou! – Berrei tentando conter todos. –Tá tudo muito bem, tá tudo muito bom, todo mundo falou, todo mundo ouviu, então vamos votar que fica mais fácil e rápido. Quem quer que o Theo fique com a maquiagem? – Maioria deles levantou o braço. – Eu não vou nem perguntar quem tá contra porque já dá pra saber e eu já sei que a gente perdeu mesmo.


			Após termos decidido, acabamos de tirar suas maquiagens e depois veio o nosso café, comemos e conversamos alegremente.
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			Chegamos à Nova York sem grandes problemas, descemos do avião, pegamos nossas bagagens e andamos pelo aeroporto. Durante todo esse processo Theodoro estava de cara maquiada e todos estavam rindo dele, inclusive nós.


			Theo, no entanto nem percebia, estava tão animado com a viagem que nem notava as pessoas apontando e rindo, ele foi até falar com um segurança.


			– Com licença, senhor. – Ele disse em inglês.


			O guarda olhou pra ele surpreso, um sorriso começou a se formar em seus lábios, mas ele olhou para nós bem a tempo para nos ver implorando que não o contasse, ele entendeu e resolveu não falar nada para Theo, nos deixando aliviados. 


			– Gente, isso é sacanagem demais com o garoto, vamos parar, por favor. – Falei.


			– É, gente, eu acho que já foi longe demais. – Davi disse.


			– Tá bom, mas quem vai falar pra ele é você. – Diego disse para mim.


			– Cara, eu fico impressionada como vocês são uns amores, e você devia ir comigo, senhor Diego, foi você que deu a ideia dele ficar maquiado até agora. – Eu disse pegando um espelhinho da bolsa da Sofia.


			– Mas foi você que resolveu maquiar ele. Diego ponderou.


			Mostrei-lhe a língua enquanto andava até Theo que conversava alegremente com o segurança, ele por sua vez, estava fazendo o seu melhor para não rir.


			– Oi, moço, desculpa por isso! Eu e os meus amigos só zoamos ele um pouquinho, ele não faz a menor ideia. Tchau, tchau. – Falei em inglês para o guarda e puxei Theo para longe antes que ambos tivessem a chance de dizer qualquer coisa.


			– Por que você fez isso? Eu tava treinando o meu inglês.


			– Olha, meu bem, eu sei que você deve tásuper animado com essa viagem, mas no momento você realmente precisa ir ao banheiro comigo.


			– E por que eu preciso ir ao banheiro com você? – Ele perguntou surpreso e curioso.


			– Meu deus! Como você é lento, mas dessa vez passa já que a culpa é minha. – Eu disse parando e lhe entregando o espelhinho.


			Ele se olhou por um longo tempo e depois disse:


			– Ah! – Sinalizando que entendeu.


			– Desculpa. – Disse eu.


			– Você que fez isso? – Ele me perguntou sério.


			– Foi. – Respondi com um princípio de arrependimento.


			– Ah. – Respondeu com frieza.


			Ele parecia chateado.. Também, quem não estaria? Senti-me mal por ter feito isso com ele, mais ainda por ter permitido que ele andasse por aí daquele jeito. 


			– Desculpa, Theo, foi só uma brincadeira. A gente fez isso com todos os meninos, mas você dormiu demais aí teve que pagar o preço. Desculpa.


			– Tá tudo bem, só me ajuda a tirar esse negócio do meu rosto. – Respondeu com decepção.


			– Pra que você acha que eu fui te buscar? – Falei pegando sua mão e o puxando para o banheiro mais próximo.


			Ficamos do lado de fora onde tinha uma pequena pia sem espelho, com bastante papel toalha, logo eu estava o ajudando a tirar a maquiagem, na verdade, eu é que precisei tirar tudo, já que ele não podia ver o que estava em seu rosto.


			Theodoro era grande para um garoto do segundo ano do ensino médio, e com o meu simples 1,65 metros ele precisava se abaixar o tempo todo para eu o alcançar melhor. No nosso grupo todos eram grandes, com exceção de mim e Rachel, que ainda conseguia ser menor do que eu. Theodoro me lembrava muito Harry Potter, ele era alto e magro, usava óculos e era moreno, seu cabelo, que sempre parecia desarrumado era castanho escuro assim como seus olhos. A coisa mais marcante nele era sua voz, ela era grossa como a de um homem adulto, a primeira vez que a ouvi, me assustei, agora já estou acostumada.


			– Prontinho, você tá limpo.


			– Como se não confiasse em mim, olhou-se no espelhinho até se certificar de que estava realmente limpo.


			– Você disse que maquiaram o rosto de todos os meninos? – Ele perguntou.


			– Un-hun. E tiramos fotos também.


			Ele olhou para mim surpreso e perguntou cauteloso:


			– E... O que vocês pretendem fazer com essas fotos?


			Eu ia responder um honesto “sei lá”, mas percebi que ele estava com medo de que eu fizesse alguma coisa com as fotos. Demoraram uns segundos para eu descobrir o que era, assim que percebi, sorri e decidi brincar um pouquinho mais com ele.


			– Vou colocar no facebook pra todo mundo ver. – Falei e depois corri o mais rápido que pude até onde os nossos amigos estavam esperando. 


			Escondi-me atrás de Ian sorrindo alegremente, Theodoro estava a poucos passos atrás de mim, mas não tentou me pegar, apenas suplicou:


			– Não faz isso, Kate! Você vai acabar com a pouca reputação que eu tenho. 


			– Não só a sua, mas a de todo mundo aqui. 


			Ele então tentou me pegar, mas eu me esquivava bem e não conseguiu. Os outros não se mexiam apenas nos olhavam rindo da situação e sem entender nada, pude ver que Theodoro estava ficando desesperado, então resolvi acabar com a brincadeira.


			– Theo, relaxa, cara! Eu não vou fazer nada pra te prejudicar.


			Ele se acalmou e parou de me perseguir, os olhares confusos de nossos amigos permaneceram.


			– Alguém aqui entendeu alguma coisa? – Perguntou Tadeu.


			Virei-me e coloquei meu braço em volta de seu ombro. –Relaxa Tadeu, não tem nada pra entender. Agora, pra onde é que a gente vai mesmo?


			– Desligada como sempre. –  Manifestou se Tadeu.


			– Cala boca, Tadeu.


			– É pra gente sair do aeroporto e esperar o carinha do ônibus. – Davi disse.


			– Viu só? Tem gente responsável nesse grupo. – Falei soltando Tadeu e abraçando Davi.


			– Que isso, Davi? Tá traindo a Alice? – Tadeu zoou.


			– Vai se foder, Tadeu! –  Davi replicou irritado.


			– Eu diria o mesmo, mas como eu não xingo vai um cala a boca mesmo. – Acrescentei eu.


			Pode parecer estranho o jeito como nos tratamos, mas desde que nos conhecemos sempre agimos assim. É um tipo de amor, um bem diferente, mas mesmo assim amor. No sentido de Tadeu zoar Davi comigo e com Alice é normal, ele sempre gostou de fazer esses casais, ele faz isso consigo mesmo também, perfeitamente normal para ele.


			– Mano, o papo tá ótimo, mas será que a gente pode discutir e andar ao mesmo tempo? –  Diego disse impaciente.


			– Falou o mestre! Bora, povo, que eu tô afim de saber do que Nova York é feita. – Falei marchando em frente aos outros.


			– Cimento. – Tadeu disse.


			– O que? –  Perguntei sem entender, de primeira, o comentário.


			– Você perguntou do que Nova York é feita, e eu disse cimento. Respondeu ..


			Houve vários “ai meu Deus” percorridos por nós enquanto andávamos até a saída. Lá ficamos esperando o ônibus chegar com bastante entusiasmo e energia, todos os outros viajantes, que estavam com a gente, pareciam cansados e olhavam para gente de cara feia, provavelmente devíamos tê-los acordado no avião com toda a nossa confusão.  


			O ônibus chegou e nos levou até nosso hotel, fomos divididos em dois quartos, um para as meninas e outro para os meninos. Até  decidirmos todos a dividir um quarto só e não nos importarmos em manifestar isso para o restante do grupo de turistas (que foram conosco na mesma agência de viagem) e nem para nossos pais em casa. Queríamos apenas estar todos juntos, afinal, seria divertido dividir um único quarto.


			– Então, povo, vamos embora porque o dia tá lindo, a cidade barulhenta e vida continua. Aonde a gente vai primeiro? – Perguntei quando estávamos na recepção do hotel sem nossas malas, prontos para tomarmos nosso rumo em Nova York. 


			– McDonalds. – Diego disse.


			– Cara, sério? –  Eu não acreditei que ele sugeriu isso.


			– Eu tô com fome, já é uma hora.


			– Tecnicamente são onze, mas tudo bem, a gente ainda tá em tempo do Brasil. Enfim, no McDonalds não vamos comer coisas das mais saudáveis. –  Eu o lembrei.


			– Porra, a gente tá em Nova York! A única coisa saudável que vamos achar aqui é se fizermos. – Diego respondeu querendo acabar com os questionamentos.


			Nesse momento todos olharam para mim, eu era praticamente a cozinheira lá de casa e fazia pratos simples, gostosos e saudáveis. Gostava de cozinhar e eles sabiam disso, porém, no momento, queria uma folga desse trabalho.


			– Nem vem, eu vim aqui pra me divertir e não pra fazer um banquete todos os dias, desse jeito vai acabar com toda a graça das minhas férias.


			– Então pra onde a gente vai? – Rachel perguntou.


			– Comer. – Diego disse.


			– Vamos comprar um mapa primeiro e aí a gente decide. – Falei e todos concordaram com minha ideia, comprado o mapa eu o abri e vimos o que tinha. – Ok, nós estamos aqui. – Apontei em um ponto do mapa. –E aqui estão as opções mais próximas. – Circulei a área com meu dedo. – E dentre essas opções nós temos McDonalds, Burger King, KFC... É, vamos pro McDonald mesmo.


			Fechei o mapa terminando o assunto. Como ninguém se manifestou contra foi o que fizemos, nos direcionamos para o Mcdonalds. Já que era para ter uma refeição gordurosa, que fosse saborosa.
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			Os dez dias que passamos juntos em Nova York foram incríveis, fomos para a Time Square; visitamos a estátua da liberdade; caminhamos pela Broadway cantando “Singing in theRain”, mesmo sabendo que não tinha nada a ver com a Broadway, mas era o único musical que todos conhecíamos, pelo menos o refrão de qualquer maneira; visitamos o Central Park... Enfim, fomos a todos os maiores pontos turísticos da cidade com o direito a uma segunda visita em alguns pontos.


			Voltávamos para o hotel cheios de compras, lembranças, perfumes, maquiagens, roupas, games, telefones, etc. Estávamos tão cheios que tivemos que voltar para o hotel só para deixar essa tralha toda, e, talvez, também tirar uma soneca, há dez dias que não parávamos, estávamos exaustos.


			– Aqui, gente, vai levando esses trecos pra mim pro hotel que eu vou no mercado comprar alguma coisa pra gente comer, tá? – Disse distribuindo minhas sacolas.


			Eles se dirigiram de volta ao hotel enquanto eu fui fazer mais algumas compras. Comprei Kit Kat, sanduíches prontos, limonada, suco de maçã, Doritos de pimenta, biscoitos de cebola em conserva, Skittles, barras Mars, morangos e chantilly.


			Saí da loja com as sacolas na mão distraidamente, olhando para trás me perguntando se eu tinha comprado comida demais ou se não era o suficiente, acabei esbarrando em um garoto que distribuía panfletos de algum evento, os panfletos caíram no chão.


			– Ai, me desculpa. – Falei em inglês ajudando-o a pegar os panfletos.


			– Tudo bem, não se preocupa com isso não. Ele disse, sendo gentil.


			– Desculpa, eu sou muito desastrada. – Nós nos levantamos e eu o entreguei os panfletos que eu tinha pegado. – Toma, eu peguei alguns. 


			– Valeu, você pegou um pra você? – Ele perguntou me estendendo um panfleto, eu o peguei.


			– Não, o que é isso?


			– É uma feira. Ela é muito rara só acontece uma vez a cada não sei quantos anos, se você não for nela, provavelmente nunca mais irá.


			– Nossa, que efeito. E você vai ta lá ou você só entrega os panfletos mesmo?


			– O que, já tá pensando em me encontrar lá? - Disse ele sorrindo.


			Fiquei vermelha.


			– Não era só curiosidade mesmo desculpa eu devia ir. – Estava falando a verdade, não tinha nenhum “segundos interesses”. Comecei a andar olhando para o chão, com vergonha do que tinha acontecido, mas ele pegou meu braço e me puxou de volta, me fazendo olhar para ele.


			– Ei, desculpa eu não queria te deixar com vergonha.


			– Tá tudo bem, não se preocupa.


			Ficamos nos olhando em silêncio, o me deixou ainda mais constrangida do que já estava, e ele não soltava meu braço.


			– Então... Você acha que eu podia ter o meu braço de volta? - Eu tomei coragem e disse.


			– Hein? Ah, tá, desculpa. – Ele soltou meu braço e deu um passo para trás. – E sim. Eu vou estar na feira amanhã.


			– Ah tá, então tá bom, eu vou falar com os meus amigos e ver se a gente vai, aí, talvez, a gente se encontre lá.


			– Tomara! – Disse o rapaz e eu fiquei vermelha de novo, ele percebeu e tentou concertar o erro. – Não, não.. Não é “tomara que a gente se encontre”, e sim, que você esteja lá, que você vá... – Ele continuou tentando consertar sua frase, eu já estava começando a rir dele até que ele disse: – Ai, vamos começar do começo. O meu nome é Justin. – Estendeu sua mão, eu a peguei. – Se você precisar de ajuda ou quiser me encontrar é só falar meu nome.


			– Eu sou Kate. – Falei sorrindo. – E eu espero que eu vá pra essa feira. Tchau.


			– Tchau. – Ele respondeu.


			Deixei Justin distribuindo seus panfletos enquanto andava de volta ao hotel. Enquanto isso, eu olhei sorrateiramente para trás e vi que ele me olhava andar, senti o sangue subir em minhas bochechas e rapidamente olhei para frente esperando que ele não tinha me visto olhar para trás.


			Saco, eu odeio isso, não consigo falar com as pessoas normalmente, e pelo visto ele também não, coitado, se atrapalhou todo. – Pensei.


			Enquanto caminhava fiquei pensando em Justin, em como ele tinha se atrapalhado e em sua aparência física, que não era feia. Ele era alto, magro, mas musculoso, cabelos pretos e sedosos e olhos verde-esmeralda, parecia ter a minha idade, se não um pouco mais velho, por volta dos 17.


			Não me considerava bonita, achava minhas amigas muito mais bonitas do que eu. Não tinha nada de especial, nem nada que poderia me considerar especial. Eu sou simples, básica, neutra, magra de cabelos longos e ondulados da cor castanho escuro, assim como os meus olhos, minha cor de pele é um moreno bem pálida. A única coisa que poderia ser considerada bonita sobre o meu corpo são as curvas bem definidas que tenho. 


			Não acho que dê para comparar, minhas amigas são bem mais bonitas. Alice é alta, magra, morena, seus cabelos são longos e ondulados, da cor castanha bem escura como seus olhos e sempre andava bem vestida, assim como as outras meninas. Sofia tem os cabelos da cor loiro escuro, longos e lisos, seus olhos são tipo um dourado meio castanho, ela é magra e sua pele é branca, meio bronzeada, como a minha.  Leila é baixa, só que maior do que eu, seus cabelos batiam na altura dos ombros, pretos e lisos, ela era magra e seus olhos eram castanho escuro, sua pele era branca com uma pequena leveza bronzeada. Rachel conseguia ser menor do que eu, é magra com cabelos longos e lisos da cor de caramelo, seus olhos eram os mesmos que o da Sofia, sua pele era a mesma que a minha, só um pouco mais escura.


			Quando voltei para o quarto de hotel, ainda estava pensando no status físico de minhas amigas, mas fui puxada de volta pela carinhosa fala de Diego que estava deitado na cama junto com o restante do pessoal assistindo TV.


			– Demorou, hein? – Soltou Diego.


			– Ai, foi mal, Diego, eu tive uns probleminhas. – Falei colocando as sacolas em cima deles.


			– O que? Encontrou o seu príncipe encantado? – Alice perguntou se sentando e arrumando as sacolas no meio da cama, e eu fiquei quieta. – Ai, meu Deus, você encontrou?!


			Imediatamente quatro meninas histéricas saíram correndo da cama para cima de mim fazendo mil perguntas e dando gritinhos afinados, tentei fugir delas pulando em cima de outra cama no quarto, mas não teve muito efeito, elas me seguiram.


			– Para! Chega! Chispa! – Disse eu querendo acabar com o assunto.


			– Nem vem, Kate! Pode ir contando tudo. – Exigiu Leila.


			– Cara, não tem nada pra contar! Só esbarrei em um garoto quando  tava saindo do mercado e a gente ficou conversando, só isso.


			Alice puxou minhas pernas, me fazendo cair na cama, ela e as outras meninas pegaram as sacolas da outra cama e colocaram na que eu estava sentada, os meninos saíram daquela cama reclamando de como as garotas eram chatas e mandonas.


			– E qual foi o sentido disso? – Perguntei.


			– Eu tava a fim de te derrubar. Ai, que pecado, Kate, Doritos de pimenta, morangos e chantilly? Se mata. – Alice conclui e mudou de assunto.


			– Tem que lavar primeiro. – Eu alertei.


			– Eu sei, né? - Respondeu Alice.


			– E eu sei lá? Tem louco pra tudo nessa vida. – Eu retruquei.


			Comemos alegremente, discutindo com quem ficaria o último pedaço de sanduíche ou o último morango. Em momento algum mencionei a feira ou Justin, ele muito menos. Sabia que no momento em que eu o mencionasse as meninas iam fazer mais um escândalo. Porém, sobre a feira não resisti, falei assim que o Doritos acabou.


			– A gente tem algum plano pra amanhã? – Perguntei querendo sugerir nossa ida à feira.


			– O único plano que a gente tem é não ter plano nenhum e ir com a onda. – Diego disse.


			– Por quê? – Ian perguntou.


			– Eu tava querendo ir pra um lugar. – Todos olharam para mim esperando que eu continuasse, eu peguei o panfleto que tinha guardado em meu bolso e mostrei para eles. – Eu queria ir nesse lugar.


			O panfleto foi passado de mão em mão, nem todos pareciam interessados, mas eu esperei pacientemente por uma resposta.


			– É uma feira. – Theo disse não muito interessado.


			– Eu sei. – Afirmei.


			– E você quer ir? – Théo perguntou.


			– Uh-hun! Ele me disse que só vai acontecer amanhã e que se a gente não for provavelmente nunca mais vai.


			– Quem é ele? – Alice perguntou


			– O Justin. – Falei sem pensar, logo todos estavam me olhando curiosos, mas Alice era mais sagaz.


			– Quem é Justin? – Seu tom de voz era curioso, sem expectativa, mas sabia que ela já sabia quem era e só queria a confirmação. 


			Sabendo que não tinha mais como escapar eu falei no tom mais natural possível, enquanto eu pegava um copo de suco de maçã.


			– O garoto que eu esbarrei. – Falei apreensiva, esperando o escândalo das meninas.


			– AAAAAAAAHHHHHHHHHHH!!!!!! – Todas as meninas gritaram e engatinharam para mais perto de mim.


			– Cara, não é a toa que vocês reclamem o tempo todo da gente. – Falei direcionando minha frase para os meninos, que me olharam como quem quer dizer “tá vendo?”.


			– Então é por isso que você quer ir pra feira, né? – Sofia disse.


			– Nada a ver, eu to interessada na feira e não nele.


			– Tá, mas ele bonito? – Rachel perguntou.


			– Sim. Mas isso não tem nada a ver com o assunto! - Respondi querendo acabar o assunto.


			– É obvio que tem! – Sofia disse.


			– Beleza não mede status de ninguém. - Ponderei. 


			– “Ui, gente, eu tô apaixonada pelo Justin, me deixa sonhar sobre ele sem vocês me aporrinharem”. – Tadeu disse com sua voz “nhé, nhé, nhé” como se fosse eu.


			– Cala a boca, Tadeu! – Todas nós meninas falamos juntas.  


			Tadeu era a pessoa que zoava com tudo e com todos, não media esforços para fazer uma piadinha irritando todo mundo sempre, eu já me perguntei várias vezes por que eu era amiga dele, e tenho a sensação que todos ali já fizeram essa pergunta pelo menos uma vez desde que o conheceu. Tadeu era legal, ele podia zoar, mas era um amigo leal, estará sempre ao seu lado para te apoiar, se você um dia precisar. Ele pode até conversar sério se o momento permitir,  era alto e magro, tinha cabelo liso da cor marrom escuro como seus olhos e sua pele era de um branco pálido, meio acinzentado.


			– A gente sabe disso, né, Kate? – Leila disse.


			– Mas beleza sempre ajuda um pouquinho. – Sofia disse. 


			– Ai, senhor! Olha, tá bom eu conto tudo o que aconteceu e tudo o que eu sei, mas depois vocês param de me aporrinhar. – Me rendi e, pelos seus rostos, pude perceber que estavam animadas, mas sabia que nunca iam deixar esse assunto acabar tão facilmente.


			Contei para elas o meu breve encontro com Justin, mas é claro, houve muitas interrupções de Tadeu com suas frases irritantes e sem noção, mas elas foram sempre seguidas de tapas das garotas que já estavam enfurecidas com suas piadinhas. Eu não sabia como ele não ficou vermelho com toda aquela violência a seu corpo.


			– E foi isso. – Falei levantando os braços e os abaixando rapidamente. – Nada aconteceu.


			– Ainda, né? – Sofia disse.


			– Ai, criança, você é muito ingênua, não dá pra perceber que pode rolar alguma coisa entre vocês dois? - Continuou Alice.


			– Eu não sou ingênua, Alice. – Falei jogando uma almofada nela. –Eu só não acho que tenho uma chance com cada cara que eu encontro.


			– Pois deveria! – Leila  me repreendeu.


			– Gente, vamos parar com esse papo de garota? – Davi pediu.


			– Também acho que a gente devia parar, mas não vem falar que isso é conversa de garota não que vocês meninos falam tanto disso quanto a gente, se duvidar até mais. – Falei.


			– Continua sendo conversa de garota. – Davi insistiu.


			– Não, meu bem, conversa de menina é sobre menstruação, olha eu te mostro como é que é: menina, tá saindo tanto sangue da minha vagina que tá parecendo até cachoeira, pior é quando saem aquelas bolotas fazendo cócegas, dá um nervoso. - Brinquei.


			O rosto de todos enrubesceu e eu caí na gargalhada, adorava falar sobre coisas que eram consideradas tabu por serem muito pessoais, temas do tipo: menstruação, sexo, uso de drogas (quaisquer que fossem, de crack ou até álcool), etc. Falava sobre esses assuntos abertamente com eles, e, na maioria das vezes, eles ficavam vermelhos, o que me fazia morrer de rir.


			– Mas, e aí? A gente vai ou não vai? – Perguntei quando meus pulmões me permitiram.


			– Ah, nós vamos sim. – Rachel disse.


			– A gente não devia ter uma votação? – Ian perguntou.


			Todas as meninas olharam para ele como se ele fosse um predador pronto para comerem suas crias, tentando omitir esse olhar do mal eu disse:


			– Meu bem, eu acho que como as meninas estão “desesperadas” – Fiz aspas com os dedos. – Vamos dizer que o resultado da votação é todos a favor e se você discordar, perde os dentes, a vida e, muito provavelmente, a dignidade.


			– Resumindo, a gente tá fodido de qualquer forma, então vamos logo pra essa merda! – Davi disse.


			– Olha a boca! – Retrucou Kate.


			– Desculpa, Kate. – Ele se consertou.


			– Cara, se vocês me dessem um real toda vez que vocês xingassem eu ia tá rica agora. – Kate concluiu.


			– Então, qual é o nosso próximo ponto turístico? – Leila perguntou.


			– Que tal a nossa cama? – Rachel disse. – Eu tô exausta e sem energia pra fazer nada, vamos dormir um pouquinho antes da gente voltar a andar? 


			Todos nós concordamos e arrastamos o lixo para o chão do quarto, discutimos quem devia ficar na cama e quem devia sair, mas ninguém queria sair das posições que tinham achado, então, todos nós nos aconchegamos o melhor que podíamos na cama de casal, algumas pessoas acabaram ficando em baixo ou em cima de pernas e braços, qualquer um que entrasse no quarto ia ter uma visão e tanto.


			– Cara, isso é uma verdadeira cama de gato! – Falei rindo.


			Todos riram do meu comentário e concordaram, pegamos no sono pouco tempo depois.
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			-Wow! – Tadeu disse.


			– E vocês não querendo vir. Quem é demais aqui? Pode dizer, pode dizer. – Falei com pouca modéstia.


			– Tá bom, dessa vez, só dessa vez você merece o crédito. –  Admitiu Tadeu.


			Dei um soco de leve em seu ombro e disse:


			– Você é um amor como sempre.


			Eram dez da manhã e nós tínhamos acabado de chegar a feira, que mais parecia um shopping a céu aberto, tinha de tudo, de roupas feitas a mão a utensílios de casa, tinha até uma mini montanha russa.


			– Essas coisas são todas originais? – Theo perguntou.


			– Se são eu não sei, só sei que eu vou gastar o resto do meu dinheiro aqui. – Eu disse.


			– Eu tô mais afim de achar o seu príncipe. – Manifestou-se Alice.


			– Ele não é meu príncipe, Alice, nem meu namorado e muito menos ficante, eu nem conheço o garoto. – Logo retruquei.


			– Mas pode passar a conhecer, não tem problema nenhum, e se você não quiser pode passar pra sua amiga aqui.


			– Ei, eu também quero. – Leila disse.


			– Eu também. – Rachel disse.


			– Eu quero. – Sofia não perdeu tempo.


			– Eu disse primeiro. – Alice mostrou prioridade.


			– Ai, meu Deus do céu! Baixa uma luz na cabeça dessas garotas que elas tão precisando. Olha, seria ótimo se eu pudesse dar ele de presente embaladinho com fita e tudo pra qualquer uma de vocês, mas eu não sou dona de ninguém e eu não vim aqui pra ficar procurando garoto do panfleto, e sim, pra me divertir, então não quero ouvir nem mais um pio sobre esse assunto. – Eu disse pegando a mão de Alice e puxando-a para a montanha russa antes que qualquer uma pudesse protestar.


			– Não pensa que a gente vai parar de falar sobre isso só porque você não quer falar. – Alice disse enquanto corríamos.


			Já imaginava. – Pensei.


			Nem tentei argumentar, secretamente estava na esperança que elas esquecessem do assunto enquanto nos divertíamos, ela e as outras meninas tocaram no seu nome várias vezes, mas logo eram distraídas pela beleza e diversificação dos stands na feira, além disso, o lugar era gigantesco, seria mais fácil acharmos uma agulha em um palheiro.


			Decidimos não nos dividir, mas se por algum acaso nós nos perdêssemos nos encontraríamos na entrada da roda gigante para ficarmos juntos de novo.


			Ficamos encantados com a feira, ela tinha tudo que um ser humano ou qualquer outro ser precisasse. Tinha de tudo um pouco e de pouco um tudo, encontramos barracas que vendiam livros, vasos, roupas, mangás, comics, comida, temperos, doces, eletrodomésticos, videogames, DVDs, CDs, bichos de verdade... Uma infinidade de coisas. 


			– Cara, esse lugar tem de tudo. – Leila disse dando uma mordida no seu algodão doce.


			– E tudo aqui é original, eles mostram que compraram legalmente e tudo. – Theodoro disse.


			– Original, é? Pelo visto o mundo não está tão perdido quanto pensávamos, ainda temos esperança. – Eu disse e todos nós começamos a aplaudir e uivar, algumas pessoas que passavam nos olharam de cara estranha, o que nos fez aplaudir com mais força.


			– A gente até agora não achou o seu Justin. - Relembrou Alice.


			– Ah, qual é, Alice? Achei que você tinha parado com esse assunto. E de qualquer forma esse lugar é enorme vai ser quase impossível achar alguém aqui. – Eu disse.


			– Oi, Kate.


			Congelei, uma voz tinha chamado o meu nome atrás de mim, eu conhecia aquela voz. As garotas tinham se juntado em uma pequena pilha e estavam rindo e sorrindo triunfantemente, os garotos também estavam sorrindo, mas eles estavam tentando não cair na gargalhada da minha falta de sorte.


			Virei devagar para ver Justin em pé vestindo roupas estilo cigano, ele estava sorrindo alegremente, do seu lado tinha um urso pardo bem grande solto, sem nenhuma coleira nem nada, me assustei com a visão, mas tentei me manter tão alegre quanto ele, quando eu disse:


			– Oi, Justin. 


			– Então você veio mesmo, eu já tava com as minhas dúvidas. - Ele falou.


			– É... Eu vim sim. Hum… Ok, Justin, eu não quero parecer histérica nem nada, mas por que você tem um urso pardo completamente solto do seu lado?


			– Urso? – Ele disse, ele parecia confuso, como se não soubesse do que eu estava falando, assim, ele olhou para o seu lado e riu. – Ah, tá. Não precisa se preocupar, esse é o Collin, ele é super domesticado, quer tocar nele.


			– Ele é domesticado, né? – Perguntei para confirmar, ele sorriu e acenou positivamente, eu estiquei minha mão até seu focinho para que ele se acostumasse com o meu cheiro, ele deu uma cheirada e empurrou sua cabeça em minha mão para ser acariciada, me surpreendi com o seu movimento. – Caramba, você tem certeza que ele não é algum tipo gigante de cachorro?


			– A última vez que chequei ele era um urso, falei que ele era domesticado. – Justin falou rindo.


			– Domesticado até demais. – Disse enquanto Collin empurrava seu corpo em minhas pernas e ficava se arrastando nelas como um gato.


			– Aqueles são seus amigos? – Ele perguntou baixinho.


			– São sim, deixa eu te apresentar! Galera, esse é o Justin, e Justin esses são Tadeu, Sofia, Alice, Leila, Rachel, Diego, Theodoro, Ian e Davi. – Falei apontando para as pessoas quando falava seus nomes. – Somos todos melhores amigos, inseparáveis.


			– Inseparáveis, né? – Ele acrescentou.


			– Justin! O que foi que eu te falei sobre o Collin? – Disse uma mulher bonita, loira e magra andando até nós.


			– Não tire ele da cela?! – Ele respondeu.


			– Exatamente. Quem é sua amiga? –  Ela perguntou.


			– Eu sou Kate, prazer. – Disse estendendo minha mão.


			– Eu sou Linda. – Ela disse pegando minha mão. – Então, quais são os seus interesses com Justin?


			– Linda! – Justin chamou sua atenção.


			– Amigos, nós somos amigos. – Eu respondi meio sem jeito.


			– Amigos, né? - Ela perguntou insinuando algo além disso.


			– Linda, eu conheci ela ontem, você podia parar de agir como minha irmã mais velha, a gente não tem nem parentesco. – Ele disse.


			– Ai! Você sabe que isso dói, não sabe, Justin? Você tá em uma família bem maior do que a de sangue. – Ela disse bagunçando o cabelo dele.


			– Tá, tá, que seja! – Ele admitiu querendo que o deixasse em paz.


			– Momento constrangedor. – Murmurei.


			Linda parou de mexer no cabelo de Justin, olhou para mim, sorriu e disse:


			– E então, o que está achando da feira?


			– Ela é incrível, eu e os meus amigos estamos aqui desde às dez.


			– Já comeu alguma coisa? – Ela perguntou.


			– Não, e nós já estávamos começando a sentir fome. – Eu lembrei.


			– Muito bem, então. Justin, vá mostrar onde as barracas de comida ficam para os seus novos amigos enquanto vou levar o Collin de volta, mas lembre-se que você precisa voltar pra nos ajudar.


			– Eu já sei, irmã. – Ele consentiu com ironia.


			Justin nos conduziu até as barracas onde eles vendiam comida pronta, durante todo o percurso as meninas tentaram se afastar para nos darem “privacidade”, mas eu fui mais esperta e agarrei o braço de Sofia, fazendo com que os outros se mantivessem perto de mim também.


			– Quanto tempo vocês pretendem ficar na feira? – Justin perguntou, de repente.


			– O máximo de tempo possível.  – Sofia respondeu apressadamente.


			Rolei meus olhos e perguntei:


			– Por quê?


			– É porque a feira começa a fechar depois do pôr do sol quando já tá bem escuro, e depois que fecha tudo, a gente tem um festival de fogos de artifício.


			– Parece legal. – Pensei alto.


			– Se vocês decidirem ficar, podem me encontrar na frente da roda gigante, de onde se tem melhor vista. Espero por vocês! Bom, aqui tão as barracas de comida, até mais!


			– Tchau. – Nós falamos juntos.


			Quando Justin estava longe o bastante, as meninas começaram a dar chilique, tentei escapar me colocando no meio dos meninos, mas elas se infiltraram junto comigo, empurrando-os para fora do caminho.


			– Vocês não cansam, não? – Perguntei irritada.


			– Não! – Elas responderam rindo e sorrindo.


			– Kate, você não percebeu que o garoto te chamou pra um encontro? – Leila disse.


			– Leila, você não percebeu que ele chamou todas nós? – Falei imitando seu tom de voz. – De qualquer forma a gente vai ficar aqui até essa hora?


			As meninas sorriram para mim e olharam para os meninos ainda sorrindo, mas seus olhos estavam duros.


			– Acho que a resposta já foi dada por nós. – Davi disse.


			– Não, mas péra aí, vocês olham pra lá. – Falei apontando em um canto para as meninas olharem. – Pra lá. – Relutantemente elas olharam, então eu me direcionei para os meninos. – Agora eu to perguntando numa boa, vocês querem ficar? Essa viagem também é de vocês, não tem sentido nenhum fazer tudo o que elas quiserem.


			– Ei! É claro que tem. Nós somos as damas indefesas aqui. – Alice disse se virando indignada junto com as outras meninas.


			– Tá, Alice, a última vez que eu chequei a gente era tudo, menos indefesa! Cara, eu só quero saber se vocês querem ficar aqui até depois do pôr do sol ou ir embora. E eu tô perguntando na moral, sem perda de dentes, se vocês falarem que querem ir embora.


			– Eu, francamente, gosto dos meus dentes, mas a feira não tá ruim não. – Davi disse.


			– Eu, por enquanto, tô feliz. – Diego disse.


			– Eu também não tenho problema nenhum em ficar. – Theo deu sua opinião também.


			– Por enquanto, tá bom. – Ian disse em bom tom.


			– Dá pra ficar. – Tadeu aceitou.


			Suspirei e deixei o assunto morrer ali mesmo, afinal, estava com fome e queria recompor as energias depois de um longo dia.


			Como esperado a comida estava divina, e tinha estilo dos quatro cantos do mundo: japonesa, indiana, africana, tailandesa, vegetariana, mexicana, etc. Comemos alegremente, zoando uns aos outros pelos pratos que tínhamos escolhido e depois voltamos a andar pela feira até o sol se pôr, as luzes se acenderem e as barracas começarem a fechar, exatamente como Justin tinha dito.


			– Pronta pra encontrar o encantado, Cinderela? – Sofia perguntou alegremente.


			– Claro, fada madrinha, só faça com que os meus sapatinhos de cristal não tenham salto pra eu não cair e me fazer de boba. – Falei fingindo uma empolgação enorme e com voz fina. 


			– Você ainda não aprendeu a andar de salto? – Leila perguntou.


			– Eu não sei andar naqueles bichos! Eles me deixam toda desequilibrada, não sei nem andar de salto milímetro! 


			– Não é tão difícil assim. – Rachel disse.


			– Ai, tá bom, gente! Esquece os sapatinhos de cristal, eu tô mais preocupada com seu cabelo. – Sofia disse mexendo no meu cabelo.


			– Sempre, né? – Falei distraidamente, então percebi o que ela estava fazendo. – Opa, péra aí.


			– Você também podia ter colocado uma roupa mais bonitinha. – Alice disse puxando minha blusa, olhei para mim mesma, estava usando minha roupa favorita, jeans, camiseta e uma sapatilha simples, tudo básico, porque eu gostava de básico.


			– Gente, foi mal, mas parece que vocês esqueceram da parte mais importante. – Falei, fazendo-as olharem para mim enquanto tentavam me arrumar. – Eu não tô indo pra um encontro!


			Não prestaram atenção em meu comentário, elas estavam fazendo de tudo para tentar me arrumar, e eu estava fazendo de tudo para atrapalhá-las, os meninos ficavam olhando para gente e riam como se estivessem vendo um show de comédia, não podia deixar que elas me arrumassem, se eu chegasse lá toda produzida, aí mesmo que o Justin ia achar que eu estava interessada, e eu não estava!


			– Kate, dá pra parar de se mexer? – Leila perguntou irritada.


			– Vocês querem que eu pareça interessada ou desesperada?


			– Interessada é apenas um passo de distância de desesperada. – Sofia disse casualmente. 


			– É, e dois do agarra e não solta. Pelo amor de Deus, gente! Vocês não percebem que eu não tô interessada?


			– Por que não? – Elas perguntaram juntas, todas irritadas.


			– Cara, eu não conheço o garoto, nós moramos em países diferentes e eu não me sinto atraída por ele! – Falei quase berrando.


			Elas me olharam de boca aberta, os meninos estavam quase rolando de tanto rir, não sabia se pelo meu comentário ou pelas caras que as meninas fizeram, também não estava muito afim de perguntar.


			– Como? – Alice perguntou incrédula. – Como você não se sente atraída por ele? Como?


			– Ai, caramba! Eu não sei criatura, simplesmente não sinto. Simples assim. – Elas começaram a protestar, mas eu as interrompi. –Ai, mas que saco! Isso é coisa minha não tem nada a ver com vocês, e vamos logo pra roda gigante que o Justin já deve tá esperando. – Ignorei os protestos das meninas que cismavam em continuar e me direcionei para a roda gigante, não falei uma palavra sequer para elas, e logo os protestos acabaram.


			A roda gigante não ficava muito longe, em pouco tempo chegamos nela, e como eu tinha deduzido Justin estava lá nos esperando.


			– Nossa, vocês ficaram mesmo. – Ele disse aliviado.


			– A gente não teve escolha. – Tadeu disse seguido por vários chutes e tapas das meninas.


			Rolei meus olhos e mexi minha cabeça negativamente, mesmo assim não podia esconder nem conter o sorriso em meu rosto.


			– Não presta atenção nele, ele é um idiota. – Alice disse.


			Justin acenou sua cabeça simpaticamente e olhou pra mim pedindo ajuda silenciosamente, eu apontei para roda gigante sorrindo levemente, ele entendeu o meu recado e perguntou:


			– Então, vamos entrar?


			– A gente vai entrar? – Theodoro perguntou.


			– Ah, sim. Eu disse que era a melhor vista dos fogos de artifício. – Justin relembrou.


			– Mas não tá fechado? –  Theo continuou.


			– Estaria se eu não fosse amigo do gerente. – Respondeu sorrindo.


			Olhamos para ele surpreso, mas aí eu disse:


			– Então, vamos! – Peguei a primeira mão que a minha encontrou e a puxei para a cabine apressadamente.


			As cabines tinham limite de quatro pessoas, eu entrei em uma puxando alguém comigo, e Justin entrou junto conosco. Quando olhei eu vi que quem eu tinha levado para a cabine foi o Tadeu, que me olhava confuso, assim que percebi quem havia puxado me xinguei impiedosamente por não ter olhado antes de ter puxado a primeira pessoa que minha mão sentiu.


			– Por que você me puxou? Tadeu perguntou confuso.


			– Porque eu sabia que as meninas iam dar um jeito de eu ficar sozinha com ele.


			– E você quer que eu fique segurando a vela enquanto vocês se agarram? – Tadeu perguntou implicando.


			Dei alguns tapas nele que ria e tentava se proteger.


			Essa era uma das razões pelas quais eu não queria ter pegado ele.
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